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1. GENERALIDADES 
1.1 DATA E LOCAL 
15 a 17 de junho de 2018 
Clube Hípico de Maringá 
Avenida Harry Prochet, 662, Zona 06 
CEP 87.070-120 | Maringá – Paraná 
Tel.: (44) 3262-7855 
www.hipismomaringa.com.br | contato@hipismomaringa.com.br  
 
1.2 SUPERVISÃO 
Federação Paranaense De Hipismo 
Rua Itupava, 1299, 1ª andar, Sl 111 
Curitiba – Paraná 
Tel.: (41) 3363-3406 
www.fprh.com.br | federacao@fprh.com.br  
 
1.3 PRESIDENTES DE HONRA DO CONCURSO 
Sr. Marcelo Messias – Presidente da FPRH 
Sr. Nelson Bagatin – Presidente do CHM 
 
1.4 COMISSÃO ORGANIZADORA 
Sra. Rose Costa 
Sr. Gilberto Braz Palma 
Sr. Celso Mauro da Costa 
Sr. Antônio Camargo Junior 
Sr. Roberto W. Assumpção 
Sr. Saloir Reis da Silva Filho 
 
1.5 DIRETOR DO CONCURSO 
Sr. Otamires Costa 
 
1.6 SECRETARIA 
Sra. Rose Costa 
Sr. Saloir Filho 
 
2. OFICIAIS DO CONCURSO 
 
2.1 JURI DE CAMPO  2.2 DESENHADOR DE PERCURSO 
Presidente: Luiz Fernando Monzon  Sr. Vailton Jaci Cordeiro 
Membro: Denise Duwe   
Membro: Saloir Filho  2.4 FERRADORIA DO CONCURSO 
  Sr. Vanderley Costa 
2.3 CRONOMETRAGEM   
Sr. Reinaldo M. Ishida   2.6 COMISSÁRIOS 
  Srta. Marilia Ramalho Assunção (chefe) 

Sr. Daniel E. Pereira 
2.5 VETERINÁRIO OFICIAL DO CONCURSO   
Dra. Beatriz Ribeiro Souza   
   
2.7 AMBULÂNCIA   
A Cargo do Clube Hípico de Maringá 
 

  

3. PARTICIPAÇÃO 
De acordo com as regras estatutárias da Federação Paranaense de Hipismo Capitulo X, Art. 45: “Só 
poderão tomar parte em competições promovidas pela F.Pr.H., atletas e animais devidamente 
registrados através de  uma entidade filiada...” 
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3.1 CONDIÇÕES GERAIS 
 Este campeonato Paranaense será organizado e julgado de acordo com: 
 Regulamento dos Campeonatos Brasileiros (CBH), em vigor; 
 Regulamento Geral (CBH), em vigor; 
 Regulamentos de Saltos (CBH), em vigor; 
 Regulamento Veterinário (CBH), em vigor; e 
 Regulamento Geral do Ranking (FPRH), em vigor. 

 
CONCORRENTE - INDIVIDUAL 

 Poderão participar do Campeonato Paranaense de Escolas os atletas filiados à Federação 
Paranaense de Hipismo (FPrH) com seus registros em dia; 

 O Campeonato só será realizado com número mínimo de três (03) concorrentes oficialmente 
inscritos (inscrições definitivas); 

 Cada concorrente poderá participar do Campeonato Paranaense de Escolas montando até dois (02) 
animais.  

 No Campeonato Paranaense de Escolas, cada animal poderá participar até 3 (três) vezes por dia e 
no máximo 2 (duas) vezes na mesma categoria. Não poderá ser substituído por outro animal 
durante a realização do Campeonato; 

 Concorrente da categoria escola que em 2018 repetirem a altura saltada em 2017, não poderão 
participar do Campeonato Paranaense de Escola, salvo se subirem para a série superior. 

 Concorrentes menores de 8 anos poderão participar somente do Camp. Paranaense apresentando 
a declaração de responsabilidade disponível na FPRH (porem para o CBS só é permitido saltar 
concorrentes que completem 8 anos no ano em curso) 
  

CONCORRENTE - EQUIPE  
 No Campeonato Paranaense de Escolas, cada Entidade se fará representar por uma única equipe 

composta por no mínimo 03 (três) e no máximo 04 (quatro) concorrentes distintos; 
 Os títulos por equipe no Campeonato Paranaense de Escola só serão disputados com um número 

mínimo de duas equipes oficialmente inscritas (inscrições definitivas). 
  

4 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

 
PISTA PRINCIPAL 

Pista de Areia – 65,00m x 70,00m 

 
PISTA DE DISTENSÃO 

Pista de Areia – 30,00m x 60,00m 
 
5 INSCRIÇÕES 

ABERTURA DAS INSCRIÇÕES:         10/05/2018 
ENCERRAMENTO DAS INSCRIÇÕES:        07/06/2018 
DATA LIMITE PARA PAGAMENTO DO BOLETO BANCÁRIO:    08/06/2018 
 

Inscrições | Estabulagens | Quarto de Sela deverão ser feitos somente através do site: 

www.hipismoeco.com.br/sistema 
 
5.1. TAXA DE INSCRIÇÃO  

SÉRIE ATÉ 07/06 APÓS 07/06 

ESCOLAS (0,40m – 0,60m – 0,80m R$ 350,00 R$ 400,00 

Obs.: Recursos e forfait sem aviso: o dobro do valor da inscrição. 
 
5.2. TAXA DE ESTABULAGEM / QUARTO DE SELA 

 

ESTABULAGEM 
ATÉ 07/06 

ESTABULAGEM 
APÓS 07/06 

 QUARTO DE SELA 
ATÉ 07/06 

QUARTO DE SELA 
APÓS 07/06 

R$ 380,00 R$ 420,00  R$ 330,00 R$ 400,00 

Todos os animais do Campeonato Paranaense deverão ficar, obrigatoriamente, estabulados nas 
dependências do CHM. 
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OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 
As Entidades participantes deverão indicar seus Chefes de Equipe, por meio de ofício, sem este, não 
estarão devidamente credenciados, para o exercício de suas funções. A Entidade que não enviar 
representante à reunião de Chefes de Equipe terá que submeterem-se as decisões tomadas por aqueles 
que compareceram. 
 
A partir do dia do exame veterinário os cavalos dos Campeonatos Paranaenses só poderão trabalhar na 
pista designada pela CO. Os animais participantes do Campeonato Paranaense de Escolas, só poderão 
transitar e trabalhar dentro da área permitida, e poderão ser examinados e controlados a qualquer momento 
dentro desta área. 
 
O valor da taxa de inscrição será devolvido nos casos em que o forfait for apresentado à secretaria do 
concurso até o término da inspeção veterinária, as solicitações entregues após este prazo não serão 
atendidas. 
 
A taxa de inscrição não será devolvida em hipótese alguma após a passagem pela inspeção veterinária e a 
aprovação do animal. 
 
A estabulagem paga e não utilizada, não será devolvida em hipótese alguma. 
 
DESPESAS E VANTAGENS 
Concorrentes por conta própria. 
Tratadores e motoristas por conta própria, devendo trazer colchonetes, roupa de cama, bem como balde 
para os animais. É solicitado que venham com o uniforme e identificação de suas respectivas entidades.  
 
CHEGADA  

Entrada: a partir 13/06 (quarta-feira) Saída: até 18/06 (segunda-feira) 
 
6 ASPECTOS VETERINÁRIOS 

 Haverá atendimento veterinário durante todo o evento, correndo todas as despesas por conta dos 
interessados; 

 Será exigido teste de anemia infecciosa e exame de mormo dentro do prazo de validade; 
 Será exigido atestado de vacina contra encefalomielite e influenza equina; 
 Passaporte da CBH devidamente regularizado com vacinas e Microchip - não será necessário selo. 
 É obrigatório a emissão de GTA. 

 
6.1 INSPEÇÃO VETERINÁRIA 
 
Dia 14/06/2018 – Quinta-Feira – Das 13:00hs às 16:00hs - Para todos os animais inscritos no Campeonato 
Paranaense de Escolas. 
 
7 REUNIÃO TÉCNICA 
 
Dia 24/06/2018 – Quinta-Feira - As 17:00hs na Sede de Verão do CHM. 

Sorteio das ordens de entrada – individual e por equipes. Para definição da ordem de entrada dos 
integrantes de equipes para o 2º dia os chefes de equipes deverão encaminhar ao Júri de Campo, após o 
término da 1ª prova a composição de entrada dos mesmos. 
 

8 COMPETIÇÃO: 

8.1 ORDEM DE ENTRADA 

ESCOLA 

 1ºdia – Sorteio para todas as categorias; 
 2ºdia – Entrarão em pista concorrentes individuais na ordem inversa de classificação. A seguir 

concorrentes de equipes na ordem inversas de classificação conforme prevê o art. 310.3.2 do 
Regulamento dos Campeonatos Brasileilro de Salto; 

 3ºdia - Ordem inversa da classificação. 
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8.2 ARREAMENTO 

Conforme artigo 257 do Regulamento de Saltos da CBH, na pista de competição é proibido o uso de 
antolhos; só é permitido o uso de martingais livres de anéis. Os martingais fixos são permitidos em 
competições para alunos de escolas de equitação. 

 
9 PREMIAÇÃO DE PISTA  
 
1º Dia – Medalhas para os seis primeiros classificados na individual. 
2º Dia – Medalhas para os seis primeiros classificados na individual e Premiação Final para as Equipes. 
3º Dia – Medalhas para os seis primeiros classificados na individual e Premiação Final Individual do 
Campeonato. 
 
10 PODIUM 
 
Individual: Troféu para 1º ao 6º lugar. 
Equipe: Troféu para cada concorrente e Chefe de Equipe da Equipe Campeã, Vice-Campeã e 3º Lugar.  
 

PROGRAMAÇÃO TÉCNICA 

SEXTA-FEIRA (15/06) 
O RECONHECIMENTO DE PISTA SE DARÁ 20 MINUTOS ANTES DO INÍCIO DA PROVA 

13:30hs 
Pr 01 

1ª Prova CPr para Escola Série Preliminar - Individual e Equipes 
Tipo: 0,40m x 0,50m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 325m/min. 

A seguir 
Pr 02 

1ª Prova CPr para Escola Série Intermediária - Individual e Equipes 
Tipo: 0,60m x 0,70m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 325m/min. 

A seguir 
Pr 03 

1ª Prova CPr para Escola Série Principal - Individual e Equipes 
Tipo: 0,80m x 0,90m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 350m/min. 

SÁBADO (16/06) 
O RECONHECIMENTO DE PISTA SE DARÁ 20 MINUTOS ANTES DO INÍCIO DA PROVA 

08:30hs 
Pr 07 

2ª Prova CPr para Escola Série Preliminar - Individual e Final Equipes 
Tipo: 0,40m x 0,50m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 325m/min. 

A seguir 
Pr 08 

2ª Prova CPr para Escola Série Intermediária - Individual e Final Equipes 
Tipo: 0,60m x 0,70m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 325m/min. 

A seguir 
Pr 09 

2ª Prova CPr para Escola Série Principal - Individual e Final Equipes 
Tipo: 0,80m x 0,90m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 350m/min. 

DOMINGO (17/06) 
O RECONHECIMENTO DE PISTA SE DARÁ 20 MINUTOS ANTES DO INÍCIO DA PROVA 

08:30hs 
Pr 14 

3ª Prova CPr para Escola Série Preliminar – Final Individual 
Tipo: 0,45m x 0,50m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 325m/min. 

A seguir 
Pr 15 

3ª Prova CPr para Escola Série Intermediária – Final Individual 
Tipo: 0,65m x 0,70m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 325m/min. 

A seguir 
Pr 16 

3ª Prova CPr para Escola Série Principal – Final Individual 
Tipo: 0,85m x 0,90m – Normal, com faixa de tempo, Tab A, Art.238.5.2.3, Veloc. 350m/min. 

 
 
 
                     Marcelo Messias     Otamires Costa 

Presidente FPRH     Diretor do Evento 
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CÓDIGO DE CONDUTA DA FEI 

 
 
 

1. Em todos os esportes equestres o CAVALO tem que ser considerado a figura  mais importante. 

2. O bem estar do CAVALO tem que estar acima da necessidade dos Organizadores, Patrocinadores 

e Oficiais. 

3. Todo manejo e tratamento veterinário tem que assegurar a saúde e o bem-estar do CAVALO. 

4. Os mais altos padrões de nutrição, alimentação, saúde, higiene e segurança tem que ser 

incentivados e mantidos em qualquer situação. 

5. Durante o transporte, adequadas provisões têm de ser providenciadas para assegurar a ventilação, 

alimentação (bebida e comida) e manter as condições de saúde do organismo do CAVALO. 

6. Tem de se dar ênfase na crescente educação de treinamento, nas práticas equestres e na 

promoção de pesquisas científicas da saúde equina. 

7. No interesse do CAVALO, a aptidão e competência do cavaleiro tem que ser considerada como 

essencial. 

8. Todos os métodos de treinamento e equitação consideram o CAVALO como um “ser vivo” e não 

pode incluir qualquer técnica considerada como abusiva pela FEI. 

9. As Confederações Nacionais tem que estabelecer controles adequados para que todas as pessoas 

de sua jurisdição respeitem a segurança do CAVALO. 

10. As regras, regulamentações nacionais e internacionais do esporte equestre a respeito da saúde e 

segurança do CAVALO tem que ser aderidas não só nos concursos nacionais e internacionais, mas 

também nos treinamentos. As regras e regulamentações das competições tem que ser revisadas 

constantemente para garantir sempre a segurança. 


